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O feijão-de-corda [Vigna unguiculata (L.)Walp., subespécie unguiculata], também conhecido como feijão macassar ou caupi, se constitui numa das principais leguminosas cultivadas no Brasil, predominantemente nas Regiões Nordeste e Norte, onde é usado para fins alimentares.  Nestas regiões, representam cerca de 95 a 100 % do total das áreas ocupadas com o cultivo de feijões. O Brasil apresenta-se como o maior produtor mundial, bem como o maior consumidor, sendo o Ceará o maior produtor nacional, com estimativa em cerca de 20 % da produção brasileira (IBGE, 2003).


Dentre os vários fatores que limitam a produção do feijão-de-corda no Brasil, encontram-se as doenças causadas por agentes patogênicos, as quais influenciam na qualidade e na quantidade de feijão produzida. Neste campo podemos destacar a herbivoria (insetos e nematóides) e as doenças causadas por agentes patogênicos (vírus, fungos e bactérias), sendo que os vírus e fungos agrupam o maior número de espécies nocivas à esta cultura (Athayde Sobrinho et al., 2000).

Dentro do grupo de agentes patogênicos ao feijão-de-corda, as viroses ocupam lugar de destaque. No Brasil, há quatro grupos principais de vírus que atacam o feijão-de-corda: Comovírus - vírus do mosaico severo do caupi; Potyvírus - vírus do mosaico do caupi, transmitido pelo pulgão; vírus do mosaico do caupi, variedade “blackeye”; vírus da faixa verde das nervuras; vírus do mosaico rugoso do caupi; vírus do mosqueado severo do caupi; Geminivírus - mosaico dourado do caupi e Cucumovírus - vírus do mosaico do pepino, todos, de grande importância econômica tendo em vista os danos causados na produtividade de grãos (Lima e Santos, 1988).

Do ponto de vista das doenças causadas por fungos, existem, atualmente, um grande número de espécies fitopatogênicas identificadas. Entretanto, o baixo impacto econômico representado pela maior parte das doenças causadas por estes fitopatógenos remete-os a uma posição secundária no ponto de vista dos investimentos em pesquisas científicas. Alguns fungos apresentam um maior impacto econômico, merecendo, assim, maior atenção. Neste grupo podemos destacar: a mancha de cercospora ou cercosporiose (Cercospora cruenta e C. canescens); a podridão do colo (Pythium aphanidermatum); a mela ou murcha da teia micélia (Rhizoctonia solani); a sarna (Sphaceloma sp.); a ascochyta (Ascochyta phaseolorum); o carvão (Entyloma vignae, Protomycopsis phaseoli); a ferrugem (Uromyces vignae); a murcha do fusário (Fusarium oxysporum) e a antracnose (Colletotrichum lindemuthianum) (Rios, 1988; Athayde Sobrinho et al., 2000; Fernandes, 2004).

Dentro do grupo de doenças bacterianas do feijão-de-corda apenas três grupos, as mais disseminadas, merecem ser referidas: a mancha bacteriana (Xanthomonas vignicola); a pústula bacteriana (Xanthomonas sp.) e o fogo-selvagem (Pseudomonas syringae pv. tabaci) (Rios, 1988). 

O feijão-de-corda pode, ainda, ser hospedeiro de certos tipos de nematóides. No Brasil, diversas espécies patogênicas à esta cultura estão catalogadas, apresentando um elevado grau de patogenicidade. Os nematóides do gênero Meloidogyne, principalmente M. incognita e M. javanica, que possuem extensa disseminação em toda área de cultivo do feijão-de-corda, e as espécies Pratylenchus brachyurus e Radopholus similis, representantes dos gêneros Pratylenchus e Radopholus, respectivamente, merecem menção (Ponte, 1988).

Além de todas as pragas presentes nas áreas de cultivo, esta cultura enfrenta, também, sérios problemas quanto à sua conservação em armazéns. A principal ordem envolvida na contaminação dos grãos armazenados é a Coleoptera, sendo todas as espécies pertencentes à família Bruchidae. As principais são: Acanthoscelides clandestinus (Mots.), A. obtectus (Say), Zabrotes subfasciatus (Boh.), Callosobruchus analis (Fabr.) e C. maculatus (Fabr.), esta conhecida como gorgulho, é a principal praga do feijão-de-corda armazenado (Baker et al., 1989).

Os principais métodos de controle de doenças e pragas do feijão-de-corda  envolvem o uso de agrotóxicos e/ou o cultivo de variedades resistentes. Em face da escassez de conhecimentos básicos sobre os mecanismos moleculares, bioquímicos e fisiológicos relacionados com a resistência de algumas variedades de feijão-de-corda a patogenicidade e herbivoria, tornam-se imprescindíveis pesquisas que identifiquem não só as variedades de feijão-de-corda resistentes ao ataque de seus inimigos naturais, que com elas co-habitam num mesmo ecossistema, mas, também, as bases moleculares que conferem estas características à planta. O conhecimento gerado a partir destas pesquisas subsidiará programas de melhoramento genético do feijão-de-corda, visando melhorias na qualidade nutricional dos grãos e na resistência a pragas e doenças.
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